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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 
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MOÇÃO Nº 61/2015
Soberano Plenário,

A bebedourense Osória Lopes José Andrade nasceu da união de Luiz José e Benedicta Lopes José e aqui constituiu a sua família, conhecida e bastante admirada, respeitada e querida na nossa comunidade, onde compartilha de bons sentimentos com muitos dos nossos cidadãos.

Uma mulher que, pela determinação e atitudes, nos mostrou a que veio e para qual fim. Atuou e foi presidente da Sociedade Recreativa Promocional, Social e Cultural José do Patrocínio, professora e, como militante das causas e tradições da comunidade negra de Bebedouro, uma das pioneiras na criação do Conselho Municipal de Desenvolvimento e Participação dessa comunidade, onde participou ativamente, sempre se fazendo transparecer por relacionamentos embasados em atitudes corretas e justas para conquistar o merecedor reconhecimento popular e, assim, criar laços fortes de amizade com muitos dos nossos cidadãos.
Em suplemento especial da Gazeta de Bebedouro dia 25 de dezembro de 2004, cuja manchete “José do Patrocínio é raça e tradição” destacava a capoeira, maculelê, dança clássica, teatro e dança de salão como atividades desenvolvidas com crianças e adolescentes, então como presidente da entidade, Osória demonstrava satisfação e orgulho desse trabalho, apresentando as dificuldades, a importância do voluntariado e o empenho da equipe na obtenção dos resultados em longo prazo, onde os professores a ministrarem as aulas eram os alunos do passado e o isso significa no resultado altamente positivo. Conhecedora da riqueza cultural africana, temos registro de 2005, onde lamentava a falta de divulgação dessa rica herança e das linguagens e canções, o que lhe motivou a mudar esta condição nos dias atuais. Esteve nesta Casa no último dia 26 de março para, entre outras grandes mulheres que se destacam no nosso município, receber o Diploma de Reconhecimento Público em comemoração ao Dia Internacional da Mulher concedido no Decreto nº 453/2015. 
Residente à Rua Ascânio de Carvalho, Jardim Piratininga, Osória sempre se mostrou convicta nas suas concepções trazidas do berço e as aprendidas com a vida nos seus 70 anos de idade, sabendo valorizar os seus passos comedidamente.

Diante da estupidez cega que circula por aí, apresentou-se com sabedoria, ideias verdadeiras e comportamentos vinculados à retidão para expressar posições bem definidas. Por isso, a passagem terrena de Osória no último dia 08 de abril é um acontecimento muito triste que justifica a forte comoção compartilhada entre muitos dos nossos cidadãos. E, diante de tristes momentos como esse, quando é impossível não ficarmos perplexos diante de situações difíceis de serem aceitas, a busca pelo conforto nos é humanamente natural, restando-nos viver o tempo de que cada um precisa para superar. A saudade, quando não cabe no coração, escorre pelos olhos. Agora, pois, é a fase mais difícil dessa superação.
A convivência entre o ser humano e a morte remonta a história da própria humanidade. O nascer e o morrer são atos reiterados e vinculados, onde um compreende o outro, sendo que, no segundo caso, abre-se um campo enorme em razão da dignidade humana e do espírito cristão a regerem o raciocínio lógico. Oscar Niemeyer, num artigo do poeta Romildo Sant’Anna, ao transparecer a porta dos 100 anos, declarou que a vida é um sopro, um minuto, aonde a gente vem, conta uma história e vai embora. Fernando Pessoa, no mesmo tema, exorta a que vivêssemos o momento com saudade dele já ao vivê-lo. E Drummond, avizinhando-se de Pessoa, tinha que o instante é tudo aquilo que dura uma fração de segundo, mas com tal intensidade que se petrifica e nenhuma força jamais o resgata.
Osória era casada com José Roberto Andrade e uma mãe muito dedicada para Carine Elizabete, Demyla, Jeferson, Leandro Regina e Sara.
Na galáxia da adversidade, a busca por respostas nos faz compreender que as verdadeiras vitórias são frutos de um soerguer diário de esperanças perdidas no caminho, mas recuperadas com afinco logo em seguida. Alguém como Osória - cuja educação, honestidade e integridade se mesclaram com a sua peculiar simpatia, esforço e generosidade para embasar o seu jeito de ser - certamente sabia desta premissa para assim fundamentar a dádiva da vida. Sua passagem entre nós fica marcada pelos atributos que se notabilizaram na sua personalidade e realizações, tornando-a uma pessoa sem igual, querida e que sempre será lembrada.

Machado de Assis dizia que a língua humana há de ser sempre impotente para expressar certos afetos da alma. Mas restam-nos pensamentos como o expressado por Santo Agostinho: “A morte não é nada. Eu somente passei para o outro lado do Caminho. Eu sou eu, vocês são vocês. O que eu era para vocês, eu continuarei sendo. Me deem o nome que vocês sempre me deram, falem comigo como vocês sempre fizeram. Vocês continuam vivendo no mundo das criaturas, eu estou vivendo no mundo do Criador. Não utilizem um tom solene ou triste, continuem a rir daquilo que nos fazia rir juntos. Rezem, sorriam, pensem em mim. Rezem por mim. Que meu nome seja pronunciado como sempre foi, sem ênfase de nenhum tipo. Sem nenhum traço de sombra ou tristeza. A vida significa tudo o que ela sempre significou, o fio não foi cortado. Porque eu estaria fora de seus pensamentos, agora que estou apenas fora de suas vistas? Eu não estou longe, apenas estou do outro lado do Caminho... Você que aí ficou, siga em frente, a vida continua, linda e bela como sempre foi.”.
Nesta oportunidade estendemos sinceras condolências à enlutada família, em particular, lembrando-os de que o momento é sim de saudade, mas, embora difícil de suportar, sem ofuscar tudo de bom que Osória Andrade e já saudosa cidadã bebedourense, aqui construiu sobre bases sólidas. É certo que deixará saudades, mas a sua passagem não foi em vão e se manterá firme e viva na bela obra de vida que protagonizou, contribuindo para valorizar a missão que, a cada um de nós, é confiada por Deus.

SOLICITAMOS à Mesa, em conformidade com o disposto no § 1º do Artigo 160 do texto normativo deste Egrégio Parlamento, depois de apreciado pelo Plenário, o envio de MOÇÃO DE PESAR à família Andrade, pelo passamento de Osória Lopes José, ocorrido aos 08 de abril último.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 09 de abril de 2015.
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